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PERIÓDICO SEMPRE MORAL, E SJTPER ACCWENS POnrtrQt

Jttmc saivãre modum nostri novere ttoelii \
Farcetá oersunis , dicere de vttiis. |

Mtan.ial Liv. k* tSpist 3.*>.

Q Egoiitno*

O no^o século he indubitavelmente
mais polido, mais industrioso-, porém
não se pode negar, que também he
sr-ais egoísta. A perniciosa doutrina do
interesse, como movei único do cora-

ção humano, lem invadido todas as cias-
ses da sociedade. ITaqui a tibieza, e
sensível enfraquecimento do amor da
Pátria, da atnisade, da generosidade, dos
sacriücios, e de ludas as virtudes herói*
cas* que tanlo engrandecerão aos nossos
maiores. Em virtude dessa doutrina
emminentensente corruptora, que en-
ninada pela Escola Sensualista, eMa-
tcrialista, até pelo exemplo das altas

condições tem-se propagado por tudo,
c-ida indivíduo tornou-se centro de to-
das as relações moraes, e estas passarão
ao pbno domínio do calculo.

Dessa theoria ao Atheismo ha so hora

passo; por que se o justo, e o injusto
não tem realidade, ae, como o quer, e

pustenta o Patriarca Bentham, nao sao
mais, do que meras convenções huma-

BAi, ou disposições das leis seciaes, ae

Guardarei nesla Folha as íe^ias boas *

Que he dos vicios íallar , não das pessoa*

maneira, que o que he justo aqui, bem,
o pode deixar de ser ali, e a própria in-

gratidão pode tornar-se huma virtude»
se assim á denominar o Legislador ; co-
mo se pode conceber hum Deos, e hum
Deos justo? Em verdade se no espirilo
humano não exisie a noção de hum ety-
mon, de hum principio eterno de justi-
ça absoluta, de que maneira compre-
hendererooa a existência de hum Ente,
cuja primeira essência he ser perfeita-,
mente justo?

Em os dias tempestuosas, e horríveis:
da Revolução Franceza hum Conveucio-
nal pedio instantemente a creação de
huma Cadeira de Moral calculada ! O
desideratum desse energúmeno veio a
ter effeito nos noasos dias», O Inglez Je-
remias Bentham, aproveitando as dou-
trinas de Epicuro, de Hobes, e d'lleb>
vecio, disse, que todas as acções huma-
nas partia» do prazer, e da dor, ou do
interesse, e que Ioda a Moral não eraf
se não hum calculo ; e o mais he, que
não falia quem em Aulas publicas ensi-
ne lão perniciosa doutrina, e derrame
esse veHtíim seductor para nossa ÍEcau«



C )
ta Moeidade! Os fruetoa de taes prin- apenas lhes darei alguns magros vin-
cipios não podem ser duvidosos. Tudo ?.- m- dos que me sobrarem uos wieuare-
se vai redusindo ao egoísmo mais re- gaios, do.-» meus eoinmodop, dos meus
•quinladoa divertimentos em algum dia, em que

Em Iodos os tempos houve egoísmo me der na cabeça fazer huma esmola,
em Iodos os tempos o interesse foi, ue, aesim orno ás vez°s lenho a extrava-
será, e até cumpre que seja hum L-s gauoia de perder alguns cobres ao jogo.
mais poderosos moveis do coração I.u. Esta be pouco mais, ou menos a VJo- fM
mano ; mas hoje vai-se tomando exclu- y».\ dominante da nossa Epocha, Üe-
sivo 5 por issu tambem vão desappare- goismo he o iuolo da mór parle dos ho-
«endo o puro amor da Pátria, .- gene tém* des iiosíos di.--. Lancemos cs o»
xosidude, a caridade, a'fra riqueza, & iiioMpan todas as partes, e não de.-ico-
&e , e nisto he que appa rece agrando briremoí, .--enão o egoísmo, e seus des»
diíferença deste para os antigos secuío.% graçados eííeit.os, È queremos . pi ova
Em verdade logo que se persuade aos maii convincente desta verdade, do
espíritos, que só he bom o que causa que o que estamos vendo a respeito dos¦prazer, e mau o que causa dor, e qne gene-os de primeira necessidade? Os
o justo, e injusto são convenções hu- maldictos ambiciosos^ e monopolistas
manas; cada hum só cuida de procu- não se contentâo com hum lucro rasoa-
rar a maior somma possivel de praze- vel, que cubra lud-as as dbpezas, e lhes
res, cada hum só se oceapa de felicitar- dê grande proveito, Nada; elles pro-
se, gema quem gemer, padeça quem curão por todos os meios augmentar.
padeci.1 r ; porque ainda que o Snr, Je- a careslia : alFavessão a carne, através.
remia», e lados os Jeremias do mundo, sso a farinha : depositão esta em arma-
e todos os Livros, e iodos-'os Me.-fres zens para produzir maior falia, e deste
clamem, e digão, qae o bem gera! de- modo põe-lhe o preço, que quererá; e
ve pscvalecer ao particular, o indivi- regozijão-se esses monstros (bons disci-
duo cosi; mui Ia rasão, e com rigorosa pulos da Escola de Ben lha m ) de etu>
DialéticaJhes perguntará, e por que? quecer á custa da prostituição da dou-
Se vós não admitiis a consciência, eo- zelSa,, das .lagrimas do orfào*, e da viu».
mo me filiaes era d. ver ? Vós me en-» va, que se fu-ião de fome • por que não
sinaes, que em ultima aualyze lodo se Sem eom quecompiera a carne, ea fa-
refuode na dor, e no prazer : dor, rinha por tào alto preço, Já indo ven-
prazer são sensações singulares, e indi- dèrão esses infelizes, já" cabem desíalle-
.Viduaes: e porque resão quereis, (pie cidos pelas ruas ; e o maldicto monopo-
Jio caso de • olisâo eu prefira a dor, ou lista passa por elles com a insensibiiida--prazer dos outros á minha dor, ío meu de do"tigre, só cuidando, só ealculan-

k-.i ,1i ue encarecer opróprio prazer ? Vós nào me piovareis do, conlo ainda mais S
certamente, que se dê ao indivíduo gênero da sua especulação, A dor dosensação de dor, e de prazer universaes: seu próximo uão lhe causa dor , e 03logo tudo devo referir a mim s passe eu lucros exorbilantissimoa, que colhe dabem, possa evilar dores, e ter praso- sua venda o fawsm nadarem piaxer. Es-res, comodidades, &c, que me impor- tá leito o seu calculo: não tem, nue he-»,, t,uvvut...u B«ua, que uuuem pa- suar. Consciência he cousa, que r.Sodeça, que meu pai, que minha própria ha « as leis positivas, normas do-justo,mai peçãa por portas o amargurado e do injusto, já lir-irão o-monopólio dó
pao da muigeucia { A dor, que elles Catüalogo dos crimes. Deos, Reiudãosofrem, não tie minha dor; e cá Delos vida Fiitnr» «s,-» *™krte ,1* d„,i..^ è'l
mm calcul^ wàiitilumimx Uwú, ticos, ou inventos de 1» homens maa^B
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expertos para embaçarem os oulros,
que sâo toilos. Viva o egoísmo, vi vã o
as Sanctas doutrinas do tal Ingle* Ben-
tham ; e cada hum faça por ser mais
velhaco, mais poderoso, e mais tico,,
que o outro ; pois que esle mundo he
de quem mais sabe pilhar.

Felizmente a escola de Ben tham uão
he de certo a escola de .1. C, e o Evan-
gelho he diametralmente opposto á dou-
Iri-na do egoísmo. No fim deata coita
vida, além ôxi'.':^ mundo de pres,tíbios
existe huma eternidade, existe otUro
systema, em virtude do qual hum ütos
infinitamente justo I-a de julgar a ca-
du hum segundo as suas boas, ou más
obras ; e então se verificará a respeito
desses usurarios, desács desapiedados
monopolistas a terrível &entençu do Re-
demptor tio mundo d Quid urodeòt ho-

~J?r

:•/«/'; arunite
o .1

mini, si universuni
vero suce dctrimentun
ou*- Sfrve ao homem ser Senhor oe '.o-

do o mundo, se tem de perder a b-a _iU

Bem sei eu, ow estes .pensamentos
já nenhum valor tem nos ammos cor-
sompidoa pelo sensuaüsm-o do nosso se»
culo, (• qtie até üxcilão o rito sarcasti-
co dos creei mais do q i.a
matérias mes as opiniões dos homens
não mudSu ã natureza das cousas. At-
gum dia todos elles conhecerão, porém
tarde, o teu erro, e sofreiáõ som re-"o. Nesla vida

3 )
immoralidade do nosso século, e do po**
der do egoiono. Fan Iodos os tempos
houve tractantiSj e velbacos, que cm
seus negócios falei ficarão pezos, e me-
didas, e procurai ao vender g.ito por le»
bre, como dia o provérbio vulgar; mas
envenenar o- ..'eni ros de primeira neces-
sidade, o no sustento quotidiano da vi-
da derramar a morte por tantos milha-
res íle oessuas inr-occntes: eslava rcser-
vado para o século ú ludustrialismo
indefinido, para o ff-cuio, em que se
tem preconisado a doutrina do inleres-
se, cumo unho, e verdadeiro movei das
acções humanas! Et; mais he, que esse
Inalez pcíl' muilo ! em deb nder.se com;
asarmaSj que lhe subtmnistron o seu
illustre compattiota Jeremias Bentham,
Sim o homem bem pode dizer. « Por
que me crimmaes? Vós não admittiz a
consciência: e negada esta, o vocábulo
obrigação moral nada significa, O meu
bem esfar he a norma de toda a moral;
se ç> gesso,, eosses, qne misturo com a
fuinha, me dão muilo maior lucro com
menos di»peaa, e trabalho ; que me ira-'
porta, que ;aes substancias vão produ-
zir a morte etn paizes longínquos ? Pas»
se eu bem, tenha eu prazere?, que rae
importa, que monão milhares de ho-
mens? Devo .-mi temer ©castigo das leisj
mas porei toda a deligencia era os evi-
tar; e se am ia assu lor descoberto, a-

ro ne i iu - c-v e mi'
penas pagarei huma muita, a qual será
muito iubrior aos lucros da rainha es-
peculaçâo. Falli-es-me no descrédito,
em que'éu-coFro? Díòfo zombo eu ; por
que o que vem a ser honra inundaria, sa
não a estima, em que nos lem os outros

deiaçoes, de prazeres: mas chegado© homens? lijásevio, queo rico fosse

posturas o"velhaco feliz, o mou -polista
ueshumano ajonl-ão cabedaes & custa
das lagrimas do seu próximo, e lar lão-
se de honras, de Zumbais de ceuco

terrível momento da partida eterna, des-
varsecem-se todos o* prestígios, ãcabâo-
se todas as honra ri as, cá ficão todos os
bens. e o que resta do homem ? Suas
boas, ou más acções, e nana mais»

O facto recentemente ápparecido em
Inglaterra, da farinha de ti igo falsifica-
d?, isto he; mixlurada cun. gesso, e
OtiSOS moidos he mais huma prova ua,

desprezado ? Adquira eu dinheiro, que
todos me tirarão o chapéu, todos me fa-
rão milzumbaias", ledos procurai áõ a
minha amisade, embora íen! a eu rou—
bado a meio mundo. Gozar he a minha
lei suprema. íi-ama vez que eu goze, os'
meios para chegar a ele um sãoindiíle-
rente?. Honra, bondadp, jusliça são
qnimejasj gãoconvtn^-8s humaiiasj, ©•

...,.„ ,J4a.,.-»...iÜ-.'''.
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o rui o Deo% que conheço, he o meu minentemente perigosa, e horrivelmen-
nure e. Vós me dizeis, que o interesse te deshuidora da ReligiSo, da Moral,

eveserbem entendido. Convenho; da virtude, he finalmente no mundo
ias bem entendido por quem ? Se me Moral aquella alavanca, que Á reli une-

Jmíí, que pelos outros homens, o cri- des desejava, e hum ponto tora do glo-
terio destes náo me pode impor obriga- bo para o sacudir fora dos seus eixos^ e

ção, até porque elles podem errar, co- de todo desti uir assuas leis, e harmonia.
mo eu : logo em ultima analyse o iu- Se esta doutrina infernal nâo for com-
teresse, que asseveraea ser o único mo- batida, se seíor ganeralisando cada vez
vel das acções humanas, tem de ser en- mais, e nella se for imbuindo a nossa
tendido por cada hum de nós. Eu assim Moeidade, o Brazil caminhará a passos
contendo, vós enteudeis d'outra sorte: largos para a sua mina. As melhores
o que se segue he, que sabeis calcular leis, as mais sabia» Instituições nada a-
melhor; mas hum erro do meu enten- próveitaráõ ; porque o egoísmo, ama-
dimento nâo pode ser hura crime. JNão neira de hum fermento venenoso, e
conheço deveres; pois que com vosco corrosivo, ludo corromperá, e come*
Dão admitto consciência. Desfructo esle cará o Brazil por onde outros muitos
mundo, e com a morte tem acabado Povos tem acabado, Roma, a Snra.
todo o meu .ser. Sou rigoroso Benthis- das Nações foi de cabida, logo que nel-
ta, e ponho em pratica as vossas theo- Ia começou a vogar a Pbilosophia de
tias»» Epicuro, isto he j a doutrina do egois-

Talvez me digão, que e^se inglez da mo, e em vez de Fahios, de Scipiões,
farinha de ossos não lem provavelinen- de Cornos, deCíncinalos, e CatÕs, te*
te estudado taes matérias, nem esses ve Catelinas, Césares, Neros., Tibenos,
princípios filosóficos lhe são conheci-
dos. Sim: mas elle no seu circulo me-
¦por faz insensível mente o que vê pi a ti-
car os círculos, que lhe ficâo mais al-
tos; elle sem o pensar segue a doulri- luz benéfica da Pbilosophia espirtiua-
na do interesse; porque observa, que lista, e Eclética, que hoje tantos pro-
assim o praticão as classes mais eleva- grossos fazem a dSumidada Europa!
das, e descarte he, que os bons, ou Quando a nossa Moeidade, em vez de

citar os princípios sediços do Sensua-
lismo de Loke, eCondillac, e do Mate-
riatisrao de Helvécio, de Bentham, de

Sejanus, Galbas, e Heliogaballos; e Ro-
ma foi preza, e despojo das Nações bar-
bar**, que a despedaçarão,

Quando assomará em minha Pátria a

maus princípios, começando pelos
grandes, vão manso e manso ao* peque-
nos até generalisarem-se de lodo.

Não se me atribua a mania a perlina»
cia, com que insisto em combater essa

Tracy, e do infame Barão d' Holbac,
se imbuiiáõ na sabia, e proveitosa dou-

doutrina do interesse, Sim, ella não trina de Reid, de Stewart, de Boyer-
he huma doutrina indiferente, como Colard, deJoolVoy, e do Profundissi-
são as theoiias de Ni wion, por ex., as mo Cousin ! Não esmoreçamos. Esta
de Copernico, de Ptolomeo, ou de La Philosophia be.míazeja náo tardará, que
Piace, i&c &c,: esta doutrina he cni- venha salvar o Brazil,

Pern. na Typ. de M, F. de Faria. í83B.
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Hunc servare mo d um nosiri novere tibelíi
Parcere personis , dicete de vttüs.

iVlareiai Liv. io Kpist, 55.

Gur«rdatei uesta roíiia
Que he dos vicios faltar , não das oessoas

HSmESESbííS

O Egoísmo,

O nosso século he indubitavelmente
mais polido, reais industrioso; porém
não se pode negar, que também he
mais egoísta* A perniciosa doutrina do
interesse, como movei unico do cora-
cão humano, tem invadido todas as cias-
ses da sociedade. í>'aqui a tibieza, e
sensivel enfraquecimento do amor ã&
Pátria, da amisade, da generosidade, d ;
sicriricios, e de todas,as virtudes herói-
ca.c^ que tanto engrandecerão aos nossos
maiores» Em virtude de^a doutrina
emmineiitemente corruptora, que en-
sinada pela Escola Sensuaiista, e Ma
terialista, até peio exemplo das 'altas
condições tem-se propagado por tudo,
t da indivíduo tornou-se centro de fí>-
dr.s as relações moraes, e estas passarão
ao pleno domínio do calculo.

D^ssa theoria ao Atheismo há .^ó hum
passo* por que se o justo, e o injusto
não tem realidade-, se-< como o quer, e
sustenta o Patriarca Bentham, não são
mais, do que meras convenções huma-
;.ia>'? ou disposições das leis sociaes, de

maneira, que o que he justo aqui^ bens
o pode deixar de ser ali, e a própria iir*
gratidão pode tornar-se huma virtude,
sé assim á denominar o Legislador; co-
mo se pode conceber hum Deos, e hum
Deos jiisío ? Em verdade se uo espírito
humano não ex:Vea noção de hurn efy»
nron, de huç> principio eterno de justi»
ea absoluta, de que maneira compre»;

vm

lieoderemos a existência de hum Eute,
ê:.:A primeira essência he ser perfeita-
?ue----?e ju^fop

Rs o-. ihAs tempestuosos, e horríveis
d : e* < liií-so Tr^noeza hum Convencio»
uai u.--tt»i ito-ente a creaçâo de
huir 

'PPP.--Í ''¦¦ 3\icra! calculada ! O
desiâtfaium ?í*sse energúmeno veio a
ter tfleÀ tosaos dias. O íugrez Je-
remiaê íi&o:-- api overtaudo as dou-
trinas cie , orcnr*>, de Hohesj e d'Hel»
vecio, àií . qüi "d-?s as accões huma-
«as pcmiSo d1-- prsEer, da dur, ou do
interesse, © qi^e i^úa a ÍVlu^al não eraf
se não huu cair-ujo ; * o mPts he, que
não falta qoeni rã Aulas publicas ensi-
rre tão perniciosa doutrina, e derrame
esse têí|.p?.@ s£íí»ctyr para uossa j|ica^
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fa Mocidade í Os fructos de taes p* in-
cipios não podem ser duvidosos, Todo
se vai redusindo ao egoísmo mais re-
quintado©

Etn todos os tempos houve egoísmo ;
em todos os tempos o interesse foi, he,
será, e até c um pie que seja hum des
mais poderosos moveis do coração hu*
mano : mes hoje vai-se tornando exelo—
sivo-, por isso lambem vão desappare-
ceiido o poro amor da Pátria, a gene-
rostdade, a caridade, a franqueza, &lq,
&c*« e nisto he que apparece a grande
díflferença deste para os antigos se< utos.
Em verdade logo qo.e se pei§uade aos
espíritos, que tó he hom o que causa
prazer, e mau o que causa dor, e qua
<j justo, e injusto tão eçnvenvpes hu-
jnanas : eada hum só cuida de prueu~
xar a maior sorama po sivi! de praze~
res, cada num sose oeeupa de felicitar-
se, ííema quem gemer, n<jdeea Queea
padecer; porque ajuda que o Sur.Vfe-
remia-s, e todos Oí, Jeremjas do mundo,
e todos os Livros, e iodos os Me-ares
clamem, e digãp, que o bem. geral de-
"ve 

prevalecer ao particular, o uvovU
duo com muiía ra-^ão, e r-om rigorosa
Dialética lhes ne eunts rá, e ver une?

apenas lhes darei alguns magros .viu-
tens ílos que me sobrarem dos meus re-
gaios, dos iíisu-) CGí&modqs. dç&s meus' .
ciivertonentos em a!goo; diíi, em que

esmola,i2 der na cabeça fa&er huma
a:,sím como ás V!'jz-^s tenho a eictrava-
gancia de perder alguns cobres a* jogo.

Esta he pouco mai-, ou menos- _ Mo-
ral domiuente da..nossa •jipucha üe«
goismo he o uiolo da mor oa *» dos ho—
jiienà d. s nossos du-o.-. LaeeemQS os o»
lhos para toda as partes, e não desço-
bi iiemo-, senão o egoi-âiQ, e seus des»
graçades e.freilos. E queremos prova»
ipais convincente dest.* venLuíe, do
que o que estornos Vfendo a çespejiq cios
gêneros de primeira necessidade ? Os
nialditdais ambiciosos, e oiónopaü-tas
nâo se Goutentào re<n l-nr.i lucro» ras- a»
vel, oue çuhva Hidas as. dispezasj e l)içs
dê grande pipveiio'. Nadas enes pro-
curãa por todos os meios augmenlat?
a carestia aira-iessao a carne, atreves;»

Se vos -rsão adiu Mi:

são a larmha : deposita o e§ta em arma-
Zeu? para p reduzir maior Lu'a, e sjeste
modo põe ihe o pieço, que querem \ a
rs gozijãwrHe Vsses monstros ( bons dí^ci-
pulos di Escola de Bentiiam ) de csui»
(\'d'^t-:i' a C;;aa tia prostituição d.\ don^

5 Ulitv

íno me Aaüae^ em dever r Vos me en-
sinaes. que em ultima aaalyze lado se
reiunüe na uor, <s no prazer : u.or, e
.prazer são fceusações singulares, e indi-
vjduaes ; e porque rasão quereis, que
3fio ca^,o de • olisâo < u y.f-. fira a dor, o-.§•prazer dos ouíro> á míaha uor, ao rneu
próprio prazer ? Vós nâo me piovarç.isceitanieuíe, <jue se dê no indivíduo a
sensação de dor, e cie prazer nniversaes :
logo tudo de^o referir a mim s oasse eu
Ijem, possa evitar dores, e ter praze-jres, comodidüile», &c0, que me impor-
ía3 queoulieui gema, que outrem pa-áeça, que meu pai, que miníia própriamãi peção por -portas o amargurado
pão da indigència '! 

A dor, que elles
sofrem, não lie minha dor • e cá pelosaaieus cálculos, ou Atítiuneúca Moial,

/. 
- ¦

V ,f

1'tiã >.; is oa Qí'i'i *-a
se ííuao cie tom

uü v s
"or aue r i

tem ( om que cpap ;>> em a cai ne^ e a fa
rinha por tão alto rtoo, sã tuuo véu»
dóiãvi e-,-es mieiizes^ já -áhem desíaile.-
ei ;• ia ij e i .. .i r-Uíia ; e o maidipip monopo-
liSttíi pa-3¦'. par ellfa com a iusensibiilUá-
de duli.je, só'cuidando, só calcuíau-
do, como ;:ind;< io>:s ha de tuc.ueeer o
gênero da su:? especulação, Á dor üo
seu próximo não lhe cau»a dor, e os
lucros ejiorbilanlissiun s, q.-.e colhe da
sua venda o fàzern nadarem piazer, Es-

•
ta leito o seu caicuío i não tem,, q«e iie-
sitar. Consciência he **ousa8 que rão
ha; as leis positivas, normas do justo,
e do injusto, já li-; rio o monop-dio do
Cathalogo dos crimes. Deo?, fcíebgião,
vida futura sãn sonhos d- Padres Kma-
ticos^ ou inYentoí) de íiu^a houp. u5 rpaiâ

H
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e^pe."tos para embaçarem os oulíos,

quê são Içilos. Vi^a o egoísmo, vivío
as Saticlaá ü-.n>fn;as do tal |ugle_ Ben--
theiií ; p cada Uu.II faça por ser ;* ai->
velhaco, mai:- poá.erogo? e mai§ rico,
(jiieoouiro; pois que este mundo he
de qu^ni huu_ t-b- pilhar,

Fei--u-.-r.te a •;>o..ia de Bentham não
he de certa a escola de _. C», e o Evaa ¦

p.iho he üif?m.e{rajRie*Rle opposlp á dou-
t}dna do fgQismo.. iHjQ fi-ái de=1a çmía
vida, a.iéuy desle mpndo de prestígios
e_s.is.tfi huma eternidade, exis'4? Qu*ro

°sy_tema? em, vil t>-de do qual bom Deos
iii lin dam ente ius.o ha depuser a ca-
da hum s- £>U-»do a- suas heas, ou mas
obras; e enjão .se v.ntic ia a respeito
desses usurario.^ des ses dtsapiedaclo*
s*ionopoUs!e;: a terrível sentençu '!*> rle-
demp:er do n-un-po fa Quid proãesl tio-
mini, .. universurfa fucret.ur; anirnae
vero suge datrínipniuin patiat.itr ? Uo
qne serve a<-> hom-m ser senhor de lo-
do o mundo,, se tem tle perder a su ai--*
ina t

Bem sei cu, que estes pen-amentos
já nepbuni valor tem nos" ânimos cor-
rompidos pelo .-envualismo do nos-o se-
^v\o, e qne até excitão o .-.-_> (.arcas ti**

? ümí que não cr- t m mais, "do 
qoe mi

!_í_.-eiia: mas as cpimoes cios i.omen
ião rííuüão ci uc.t-urc/a das cousas Al-

g u« j i d i.
tar d
foedín. Ne

ito io.*. e..e- {'í.-nrseccrao, pores.r.o ¦<•¦; erre, e.solre.aq s. m re-
\ida tle íiucò-i., e im-

po.. 
"c- o velhaco feliz, o monopolista

dos.im-t.auo ajunlãQ rabedaca á custa
das .¦...¦.rimas do seu proxin.o, e faitão*
se tie honras, de zumb-iías, de cgnci-
de^eoes, de prazeres í mas chegado o
íe»; .vel mo mento da par! ida eterna, lies-
vanecenb-se Iodos os prestígios, a-, abâo-
se todas ss hônrariasj rá íi^ão lodosos
bens, e o qne -resta do homem? Suas
boa-, ou n ss acções- e nada ma s,

O facto recentemente apparecido em
Inglaterra, da farinha de tiigo falsifica-
d 3 *sio he; míxtnrada com ge.-s , e
o_3o. iíiQÍdos he mais huma prova, da

)

iminoralidade dc nosso século, f? dopo»
der (io egpismo, Em todos os tempos
houve trac.lanl«__? e velhacps, que em
seus negócios talei(-caraQ pegosâ e ais-
didas, e pro» ura? âo vender goto por le-
bre, como diz o provei fia vulgar* mas
envenenar os gen. ros de primeira neces-
sidade, e no sustento quotidiano tia vi-f
da derramar a morte por iam-. s milha-
res dt- pe 

-.-.as irínocentes; estava reser-?
vado r.aia o século do Industrialismo
indefinido, para o ;ecu.o, em que se
tem préçuuisado a doutrina do mieres-
se, cumo upiiO, e verdadeiro move! da3
arçÕiS hataanas i Eci_..sheç que e_s3
Xnfdez noa muito hem defender Sr co?rt
asarmos» que lhe subo.ilustrou o sia
illus,t re porapalriota Jesemias Bentham»
Sim o homem bem pode dizer. « Por
que me crírninaes? Vos não admitliz a
cousci.ncia ; e negada e.ta, o vor-diai®
obrigação moral nada .ignifica, O mea
hav. e.i??ar he a norma d.; Ioda a morais
se & íks-o, eossos-, q«-*e inixturo coo_ a

. iliba me uão muiio maior lucro con
menos dispeaa, e trabalho 5 qne me ira-
porta, <;!«e !ae> substancias vão produ-
i.i- a iiO. ie em paizes lonainques i} Pas»
__.._-*i_-' .' a

se eu bem, tenha eu prazeie«, que sne
in.nor.a, que mortão unihares de ho-
mensp Devo sim temer ocasíigo da? leis;
mas porei toda a deli^eni ta eni o*, evi-
tar; e se ainda as-rim for deseolues to, a-
prns^ pogart I hnma ni:;!fa5 a qual t:e_'a
mniíç iui. rio-' aos iucioa da minha es-
r-ceu.aeao, Failaes-naé no descrédito,
em que encerro? D.fito zombo eu ; por
qi:e ooüç vem a ser honra mundana, se
nã.» a i --liuia, e>n nue nos tem os estros-

o-mersin ç lu }3 ;e vio, que o rico- fesse
desuresado i1 ..dqiiira en dinheiro, ene
todos ae tirasáÕ o chapeo, Iodos me ia-
rao mil zumba ias', ledos procurai _iõ a
minha ami»**ade, embora teu5 a eu rou—
bado a kh io m«ndo. Gozar he a minha*
lei sup) ema. Huma Vez que eu goze, os
meios pa a chegar a e^te fim ã.- indifife-
rtnte*. Honra, bondade, justiça sao
quimeras, _ão convicções humanas,. &

_...¦:
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O vm o Deo*, que conheço, be o meu
nt< re .=ê. Vós me diz* is, que o interesse
deve ser bem entendido. Convenho ;
mas bem entendido por quem ? Se me
dizes, que pelos outros homens, o cri-
ierio destes não me pode impor obriga-
ção, até porque elles podem errar, co-
mo eu: logo era ultima analyse o in-
teresse, que asseveraes ser o único mo-
vel das acções humanas, lem de ser eu-
tendido por cada hum de nós» Euass?m
o entendo, vós eniendeis d'outra sorte:
o que se segue he, que sabeis calcular
melhor j mas hum eiro do meu enien-
díraento nâo pode ser bua» crime. iSâo
conheço deveres ; pois que com vcsco
não admitto consciência» Destruem este
mundo, e com a morte ten» acabado
todo o meu ser. Sou rigoroso Benthis-
ta, e ponho ern pratica as vossas theo-
rias, y.

Talvez me digao, que esse inglez da
farinha de ossos não tem provavelmeo-
te estudado taes matérias, nem esses
priucipioslilosoücos lhe*são conheci-
dos-. Sim: mas elle no seu circulo me-
nor faz iqseusivelmente o que vê pi ali»
car os círculos, que lhe ücao mais ai-
tos 5 tlle sem o pensar segue a doulri-
na do interesse; porque observa, que
assim o praticão as classes mais eleva-
das, e destVmle he, que os bons, ou
maus princípios, comer, ndo pelos
grandes, vão manso e manso aos peque-
ncís até generalisarenirse de todo.

Nâo se me atribua a mania a perlina-
ca, com que insisto em combater essa
doulriua do interesse, Sim, ella nâo
be huma doutrina indiferente, como
são hs theorias de Newton, por ex., as
de Co ernico, ds Ptoiomeo, ou de La
Pkce, &c. &c. ; estadouUiua he em»

4 )
ininentemente perigosa, e hbrríveTmen-
te destruidora da Religião, d^i Moral,
da virtude, he finalmente no mundo
Moral aquella alavanca, que Arcljime-
des desejava, e hum ponto fora do gio-
ho para o sacudir fora dos seus eixos, e
de todo destruir as suas leis, e harmonia,

Se e^la doutrina infernal não foreora
balida, se se for ganerulisajido caefa vet
mais, e ueíla se for imbuindo a noss.
Mocidade, o Brazil caminhará a passos
largos para a sua ruína. As melhores
leis, as mais sabias Instituições, nada a-
proveitaráõ ; porque o egoísmo, á ma- 9
neira de hum fermento venenoso, e
corrosivo, tudo corromperá, e come-
cará o Brazil por onde outros muitos
Povos tem acabado, Roma, a Snra.
das Nações foi de cabida, logo que neU
Ia começou a vogar a Philosophia de
Epicuro, iglo he •, a.doutrina do egois-
mo, e em vez de Fahios, de Scipiões,
de Curcios, de Gincinatos, e Caio s, te*
ve Cateluias, Césares, Neros, Tiherius,'
Sejanos, Galhas, e BeÜogabSllos; e Bo-
ma foi preza, e defpojo das Naçõ s bar-
baras, qne a despedaçarão.

Quando assomará em minha Pátria a
luz benéfica da Philosophia espirtiua-
li-la, e Eclética, que boje tantos pro-
eressos faz em a illumidada Europa l
Quando a nossa Mocidade, em vez de
citar os princípios sedicos rio Sensüa*
Iismo de Lok?, eCondillac eün Mate-
riaíismo de Helvécio, cie Brnlhara, de
Tracy, e do infame Barão d' líolbac^
se imbuirão na sabia, e piovcitosa dou-
trina de Reid, de S. wai. de Royer*
Colard, de Joufrcy, e «lo Piofandissi»
mo Cousin ! Não esmoreçamos. Esla
Philosophia bemíuzeia nâo tardara-, que
venha salvar o Brazil,

Pern, na Typ. dç fyL, F, de Faria, i838.


